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C O N T R A T O    T E N E P E S S Í S T I C O  
( I N T E R C O N F I A N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O contrato tenepessístico é a expressão metafórica utilizada para designar 

o pacto multidimensional sadio estabelecido entre a conscin neopraticante da tarefa energética 
pessoal, homem ou mulher, e o maximecanismo interassistencial, estabelecendo compromisso 
embasado na confiança recíproca, envolvendo paradeveres e paradireitos. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo contrato provém do idioma Latim, contractus, “convenção; ajuste; 

pacto; documento resultante de acordo”. Surgiu no Século XIII. A palavra tarefa provém do idio-
ma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposta a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; 
impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vo-
cábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 
O termo pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Intervinculação tenepessística. 02.  Acordo bilateral tenepessístico. 
03.  Adesão tenepessística. 04.  Pactuação tenepessística. 05.  Aliança tenepessística. 06.  Trato 
tenepessístico. 07.  Avença tenepessística. 08.  Convênio tenepessístico. 09.  Preito tenepessístico. 
10.  Arranjo contratual tenepessístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 43 cognatos derivados do vocábulo contrato: 

antecontratação; antecontrato; anticontratual; autocontrato; contraente; contratabilidade; con-

tratação; contratada; contratado; contratador; contratadora; contratante; contratar; contratá-

vel; contratela; contratista; contratual; contratualidade; contratualista; contratualismo; descon-

tratada; descontratado; descontratar; paracontrato; recontratação; recontratada; recontratado; 

recontratador; recontratadora; recontratante; recontratar; recontratável; recontrato; subcontra-

tação; subcontratada; subcontratado; subcontratador; subcontratadora; subcontratante; subcon-

tratar; subcontrato; subcontratual; subcontratualista. 
Neologia. As 3 expressões compostas contrato tenepessístico, contrato tenepessístico 

adimplido e contrato tenepessístico inadimplido são neologismos técnicos da Interconfiancio-
logia. 

Antonimologia: 1.  Distrate tenepessístico; distrato tenepessístico. 2.  Rescisão tenepes-
sística. 3.  Descontinuação tenepessística. 4.  Abandono da tenepes. 5.  Contrato intrafísico. 
6.  Negocinho evolutivo. 7.  Barganha interesseira. 

Estrangeirismologia: o continuum da prática da tenepes. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autocomprometimento interassistencial. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Contrato: 

trato conjunto. Pactos geram impactos. 
Coloquiologia: o entendimento tintim por tintim das recomendações contidas no Manual 

da Tenepes. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Assistência. Se há confiança absoluta nos amparadores extrafísicos, a consequente 

pacificação íntima da conscin assistente favorece o desenvolvimento da assistência”. 
2.  “Palavras. Uma só palavra pode arruinar o grande negócio. Uma só vírgula pode 

arruinar o contrato”. 
3.  “Tenepessista. Na encosta da montanha, não se dão passos atrás”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

Tenepessologia; o materpensene assistencial; a reverberação pensênica resultante da autorreflexão 
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sobre a assunção do compromisso tenepessístico; os batopensenes pró-tenepessísticos; a batopen-
senidade sadia; a selagem pensênica do contrato tenepessístico; a especialização de assistencio-
pensenes em tenepessopensenes; a tenepessopensenidade resultante da qualificação da assisten-
ciopensenidade; a autorreestruturação pensênica enquanto compromisso básico do tenepessista; 
a pensenidade fraterna; a atmosfera pensênica benfazeja da interconfiança; a harmonia holopen-
sênica entre consciências afins; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a manutenção da 
pensenosfera-medicamento pelo tenepessista; a seletividade autopensênica positiva predispondo 
ao amparo extrafísico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-
nidade. 

 
Fatologia: o primeiro contato da conscin com a ideia da tenepes; a vontade irresistível 

de aderir à prática contrapondo possível sentimento de incapacidade; a ponderação sobre o auto-
comprometimento vitalício; o exame autocrítico da legitimidade da intenção assistencial; o aten-
dimento aos pré-requisitos contratuais implicando possível reequacionamento da vida intrafísica; 
a autodeliberação inicial selando o contrato; a matrícula no curso de pós-graduação em interassis-
tência; a ausência de testemunhas intrafísicas desde a assinatura do contrato tenepessístico e du-
rante todas as sessões; o descortínio progressivo da autorresponsabilidade assistencial somando 
paradeveres às estimativas iniciais; o exercício empático autorreflexivo de se colocar no lugar do 
amparador extrafísico de função; a busca de autonomia evolutiva. 

 
Parafatologia: o contrato tenepessístico; o pacto assistencial interdimensional; o acordo 

de vontades entre os signatários contratuais intrafísico (tenepessista) e extrafísico (Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial); a exposição multidimensional ao auto-habilitar-se à tene-
pes; a metáfora do cone multidimensional tendo por vértice o praticante na dimensão intrafísica; 
a hipótese de haver departamento extrafísico em comunex avançada dedicado à manutenção da 
rede planetária de tenepessistas; o atilamento do amparo extrafísico quanto à predisposição assis-
tencial de futuros candidatos à tenepes; a qualidade da supervisão extrafísica dependente do méri-
to do praticante; o critério da afinidade multiexistencial na designação do amparador extrafísico 
de função (representante imediato da contraparte parassignatária do contrato); a hipótese não ge-
neralizável de pactuação prévia durante o Curso Intermissivo (CI); o parafato de a agenda do am-
parador extrafísico ajustar-se à disponibilidade intrafísica do praticante; a tenepes reforçando 
o vínculo com a paraprocedência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto 
dever inexorável de auto-higienização energética do tenepessista; as extrapolações parapsíquicas 
enquanto bônus contratuais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autocomprometimento-autorresponsabilidade; o siner-

gismo autoconfiança-interconfiança; o sinergismo assinatura pensênica–singularidade conscien-

cial. 
Principiologia: os princípios paradireitológicos; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da evolução pela interassistência; o princípio da descrença (PD); o princípio 

do caminho do meio. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códego; o codex subtilissimus 

pessoal tenepessista; o código pessoal de generosidade; o código pessoal de parassegurança. 
Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 
Tecnologia: a técnica da pré-tenepes; a técnica da tenepes; a técnica do estado vibra-

cional; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da continência metapensênica. 
Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) suscitando 

constantemente o tema da adesão tenepessística. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; as experi-

ências no laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia. 
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Efeitologia: o efeito halo da confiança interconsciencial sadia; o efeito autogratificante 

do paradever cumprido. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à ortorressignificação do conceito de 

assistência. 
Ciclologia: o ciclo empreendedorístico deliberação-implementação-manutenção. 
Enumerologia: a predisposição bilateral; a sintonia bilateral; o ajuste bilateral; o com-

prometimento bilateral; a autorganização bilateral; a coerência bilateral; a Cosmoética bilateral. 
Binomiologia: o binômio revezamental tenepessista–amparador extrafísico sugerindo 

a extrapolação multividas do contrato tenepessístico. 
Interaciologia: a interação paradireito-paradever. 
Crescendologia: o crescendo da autorresponsabilidade interassistencial; o crescendo 

compromisso assumido–compromisso honrado. 
Trinomiologia: o trinômio desafio-coragem-enfrentamento. 
Polinomiologia: o polinômio intensidade-profundidade-confiabilidade-seriedade aplica-

do ao comprometimento tenepessístico. 
Antagonismologia: o antagonismo entusiasmo / persistência; o antagonismo interconfi-

ança / expectativa fantasiosa; o antagonismo compromisso / extrapauta; o antagonismo boa in-

tenção / competência; o antagonismo precipitação / ponderação. 
Paradoxologia: o paradoxo de o amparador extrafísico poder sair de cena em condi-

ções inviáveis à atuação; o paradoxo de não haver previsão distratual no contrato tenepessístico; 

o paradoxo de o contrato tenepessístico ser, antes de tudo, autocontrato evolutivo. 
Politicologia: a assistenciocracia; a tenepessocracia. 
Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei de causa e efeito; a lei da intransferibili-

dade da autexperiência. 
Filiologia: a assistenciofilia; a amparofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da banalização da autopensenidade. 
Maniologia: a evitação da mania de queimar etapas precipitadamente. 
Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; o mito da proteção divina. 
Holotecologia: a tenepessoteca; a assistencioteca; a tecnoteca; a fenomenoteca; a inter-

missioteca; a manualteca; a proexoteca; a recexoteca; a recinoteca. 
Interdisciplinologia: a Interconfianciologia; a Tenepessologia; a Interassistenciologia; 

a Voliciologia; a Intencionologia; a Constanciologia; a Autodeterminologia; a Autocoerenciolo-
gia; a Interdimensiologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin tenepessável; a isca inconsciente; a isca consciente; a rede plane-

tária de tenepessistas; a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
Masculinologia: o pré-serenão; o tenepessista; o assistente; o projetor lúcido; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o amparador extrafísico. 

 
Femininologia: a pré-serenona; a tenepessista; a assistente; a projetora lúcida; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a amparadora extrafísica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens compromissor; o Homo sapiens fidelis; o Homo sapiens 

disciplinatus; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens ener-

godonator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens despertus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: contrato tenepessístico adimplido = aquele honrado pelo tenepessista até 

o fim da vida humana; contrato tenepessístico inadimplido = aquele interrompido pelo tenepessis-
ta, descaracterizando a prática. 

 
Culturologia: a cultura do autocomprometimento; a cultura da continuidade; a cultura 

tenepessológica. 

 
Deveres. Consoante a Megadesafiologia, eis, na ordem alfabética, 7 posturas a serem ob-

servadas pelo praticante, signatário intrafísico do contrato tenepessístico: 
1.  Autatilamento: o dever de estar atento e acolher as oportunidades diuturnas de as-

sistência. Vita vigilia est (A vida é prontidão). 
2.  Autocoerência: o dever de pensenizar e agir enquanto tenepessista além do horário 

diário das sessões. Quod est superius est sicut quod est inferius (Em cima é análogo a embaixo). 
3.  Autocomedimento: o dever de manter discrição sobre paraocorrências durante as 

sessões. Silentium est aureum (O silêncio é de ouro). 
4.  Autodisciplina: o dever de observar diariamente os requisitos básicos de pontuali-

dade e assiduidade. Qui potest majus potest et minus (Quem pode mais, pode menos). 
5.  Autopesquisa: o dever de ampliar o autoconhecimento. Nosce te ipsum (Conhece-te 

a ti mesmo). 
6.  Autossuficiência: o dever de não sobrecarregar o amparo extrafísico com demandas 

menores de âmbito pessoal. De minimis non curat praetor (O pretor não se ocupa de ninharias). 
7.  Autossustentação: o dever de manter a prática da tenepes até o fim da vida intrafísi-

ca ou ocorrência de condição sinistra inviabilizante. Pacta sunt servanda, rebus sic stantibus (Os 
pactos sejam cumpridos, se assim permanecerem as coisas). 

 
Garantias. Sob a ótica da Meritologia, eis, na ordem alfabética, 4 condições asseguradas 

pelo funcionamento cosmoético intrínseco do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial, parassignatário do contrato tenepessístico: 
1.  Adequação: a garantia do melhor aproveitamento da singularidade assistencial do 

tenepessista, na medida da autocogniciofilia. 
2.  Inspiração: a garantia das melhores inspirações assistenciais ao tenepessista, na me-

dida da abertismofilia. 
3.  Potencialização: a garantia dos melhores aportes pró-evolutivos ao tenepessista, na 

medida da reciclofilia. 
4.  Recomposição: a garantia das melhores oportunidades de retratação ao tenepessista, 

na medida da grupocarmofilia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o contrato tenepessístico, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 
02. Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
03. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
04. Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 
05. Autovínculo  tenepessístico  vitalício:  Tenepessologia;  Homeostático. 
06. Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
07. Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08. Desviacionismo  tenepessístico:  Autoincoerenciologia;  Nosográfico. 
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09. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
10. Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 
11. Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 
12. Medida  cognitiva  tenepessológica:  Paracogniciometrologia;  Neutro. 
13. Pacto  multidimensional:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
14. Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 
15. Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

DIFERENTEMENTE  DOS  ACORDOS  LEGAIS  INTRAFÍSICOS,  
FIRMADOS  EM  GERAL  POR  SUSPEITA  MÚTUA,  A  INTER-
CONFIANÇA  É  A  BASE  DO  CONTRATO  TENEPESSÍSTICO,  
REFORÇANDO  A  DISPOSIÇÃO  ASSISTENCIAL  BILATERAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, praticante da tenepes, reflete sobre o contrato 

tenepessístico enquanto metáfora norteadora do autocomprometimento interassistencial? Quais 
seriam as cláusulas pétreas desse pacto multimensional? 
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